
P R I M E I R A  PA RT E

MATADOR DE MATADOR

E S T ROF E  2

É reza, tem reza braba de beber cachaça pura

Pra livrar você da maldição!

E S T ROF E  3

Eu vi uma moça bonita, tava sozinha:

Vai dar confusão! Porque mexeu as cadeiras,

Mexeu comigo e com o meu coração!

Chegou um moço bonito falando esquisito e ela

beijou:

Essa foi a primeira vez que eu testemunhei que

um defunto falou!

E S T ROF E  4

Eu pego esse nego, facão na cintura,

Lhe dou um sopapo e sacudo no chão,

E deixo limpando arroz debaixo de açoite, no

sol, no pilão!

Eu já nasci deste jeito, eu bato no peito,

enfrento esse eito:

Isso é maldição!

S E G U NDA  PA RT E

Quando eu era pequeno, papai bateu no

delegado;

Eu soube que no garimpo ele deixou um finado.

Vovô brigava de foice e titio picotou no facão:

Essa é a minha herança, eu trouxe do

Maranhão!

Só não posso contar de mim, senão eu volto pra

prisão!

E S T ROF E  2

No tempo de escola fiz um texto que o diabo

aprovou:

"Quando eu crescer, eu serei matador!"

Sou adulto e o meu sonho melhorou:

Eu ganho dinheiro matando quem é matador!
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